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Esportes

Pelo Estado

“A cultura de Santa Catarina é reconheci-
da nacionalmente”

Deputada estadual no quarto mandato e presidente da 
Comissão de Educação e Cultura da Alesc, Luciane Car-
minatti (PT) não se desliga das causas estadualizadas que 
marcam sua atuação no Parlamento, especialmente nas 
questões educacionais e culturais. Nesta entrevista à Colu-
na, ela comenta sobre os desafi os atuais nestas duas áreas 
em Santa Catarina.

Se Liga: qual é a função das mesá-
rias e dos mesários nas eleições?

Celesc passa a cobrar por recarga em 
eletropostos para garantir manutenção e 

expansão do corredor elétrico
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Se Liga: qual é a função das mesárias e dos mesários nas eleições?

Chegue à seção de votação bem-informado sobre o trabalho desses colaboradores da Justiça Eleitoral

Você sabe o que faz uma mesária ou um mesário no dia das eleições? Por que 
eles são convocados para trabalhar nas eleições e quais são as suas atribuições na 
seção de votação? A atuação desses colaboradores da Justiça Eleitoral é essencial 
para garantir um pleito transparente e efi ciente, além de ser fundamental para o for-
talecimento da democracia e do exercício da cidadania. Dados do cadastro eleitoral 
indicam que foram convocados 1.890.826 mesárias e mesários para as Eleições 
Municipais de 2024. 

Todo o processo de votação é conduzido por eles. Essa é uma função que exi-
ge grande responsabilidade. Qualquer cidadã ou cidadão pode se voluntariar para 
trabalhar como mesária ou mesário nas eleições, mas é necessário ter mais de 18 
anos e estar em situação regular com a Justiça Eleitoral.  

Divisão de atribuições
As atribuições são divididas entre quatro pessoas na seção eleitoral: 

Presidente da seção eleitoral: é a maior autoridade no local de votação e res-
ponsável por manter a ordem, podendo solicitar apoio da força pública, se neces-
sário. 

Mesários: o primeiro e o segundo mesário auxiliam a pessoa que ocupa o 
cargo de presidente e a substituem na ausência dela, nessa ordem. 

Secretário: é a pessoa responsável pelo preenchimento da ata da mesa recep-
tora de votos, registrando as ocorrências no campo "Anotações". 

As mesárias e os mesários convocados recebem treinamento especial, que 
pode ser presencial ou realizado no ambiente de aprendizagem do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Mesmo aquelas pessoas que já atuaram em eleições anteriores 
precisam refazer o treinamento a cada ano eleitoral, para se atualizarem sobre as 
novidades e fazerem uma reciclagem.  

Competências das mesárias e dos mesários
Entre as principais funções desempenhadas por esses colaboradores da Justiça 

Eleitoral, estão: 
• identifi car os eleitores: conferir documentos e verifi car se a eleitora e o 

eleitor estão aptos a votar na seção eleitoral correspondente;
• organizar o fl uxo de eleitores: manter a ordem e garantir que as eleitoras e 

os eleitores sigam o processo corretamente, desde a chegada à seção eleitoral até a 
votação na urna eletrônica. Também verifi cam as credenciais dos fi scais de partido 
que passam pela seção; 

• operar a urna eletrônica: iniciar o processo de votação, liberando a urna 
para cada eleitora ou eleitor, e prestar assistência em caso de dúvidas; 

• garantir o sigilo do voto: zelar para que a eleitora e o eleitor votem de forma 
sigilosa e sem interferências; 

• emitir o comprovante de votação: entregar o comprovante após o registro 
do voto; 

• registrar ocorrências: anotar em ata qualquer problema ou irregularidade 
ocorrida durante o processo eleitoral; 

• encerrar a votação: fi nalizar o processo de votação no horário estipulado e 
preparar a urna para o envio dos resultados. 

Função pública e temporária 
Mesárias e mesários são considerados agentes honorífi cos, um tipo de agente 

público durante o período em que exercem suas funções nas eleições. Isso acontece 
porque, nesse período, eles atuam em nome da Justiça Eleitoral, desempenhando 
uma função pública e temporária. 

Benefícios 
Embora o trabalho não seja remunerado, ele oferece diversos benefícios: 
• os dias trabalhados podem contar como horas complementares em cursos 

universitários (verifi que com o TRE do seu estado para saber se esse benefício se 
aplica a você); 

• em caso de empate em concursos públicos, mesárias e mesários podem ter 
vantagem no desempate (caso esteja previsto no edital); 

• no dia das eleições, mesárias e mesários recebem auxílio-alimentação no 
valor de R$ 60 por turno trabalhado (Portaria TSE nº 63/2023); 

• eles têm direito a dois dias de folga por cada dia trabalhado, após a conclu-
são do treinamento, sem perda de salário. As folgas devem ser negociadas com a 
empresa ou instituição na qual a pessoa trabalha. 

Quem não pode se voluntariar para a função? 
A Justiça Eleitoral estabelece algumas exceções para quem deseja ser mesária 

ou mesário. Veja quem não pode se voluntariar:  
• Candidatas, candidatos e seus parentes, até o segundo grau, inclusive por 

afi nidade, e cônjuges. 
• Integrantes de diretórios de partidos políticos ou federações que exerçam 

funções executivas. 
• Agentes policiais. 
• Ocupantes de cargos de confi ança do Poder Executivo. 
• Funcionários do serviço eleitoral. 
• Eleitoras e eleitores menores de 18 anos. 

RL/EM, DB
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Espaço do Empreendimento

WEG é a nova fornecedo-
ra de estações de recarga 
de veículos elétricos da 
Mercedes-Benz Cars & 

Vans Brasil
Companhia fornecerá os modelos 

WEMOB® WALL e PARKING para 
os clientes que comprarem veículos da 
marca

A WEG fechou um acordo com a 
Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil e 
será a nova parceira recomendada para 
infraestrutura de recarga para os clien-
tes que adquirirem os automóveis 100% 
elétricos da marca.

Nessa condição, a partir da compra 
de um automóvel Mercedes-Benz 100% 
elétrico, os clientes terão a oportunidade 
de optar entre a estação de recarga WE-
MOB® WALL da WEG para instalação 
em sua residência, garantindo toda a 
praticidade e segurança de recarga para 
seu automóvel elétrico.

“Seguimos em nossa busca para 
oferecer uma experiência completa com 
nossos produtos e serviços. Essa nova 
parceria vai na direção de levar aos nos-
sos clientes uma jornada elétrica cada 
dia mais atrativa e efi ciente” afi rma 
Evandro Bastos, Head de Produto Auto-
móveis da Mercedes-Benz Cars & Vans 
Brasil.

"A WEG está comprometida com 
toda a cadeia da geração, transmissão 
e distribuição da energia na mobilidade 
elétrica, chegando até a estação de re-
carga dos veículos elétricos. Esta parce-
ria com a Mercedes-Benz Cars & Vans 
nos motiva a continuar ampliando mais 
ainda nossa rede nacional de integra-
dores e serviços voltados aos produtos 
de recarga de veículos. Nossas estações 
são muito aderentes ao perfi l do usuário 
Mercedes-Benz, pois possuem nativa-
mente o protocolo internacional OCPP, 
o que garante a comunicação entre esta-
ções, essencial para o uso em condomí-
nios por exemplo, permitindo o balanço 
inteligente da demanda e trazendo se-
gurança adicional as instalações e usuá-
rios” comenta Carlos José Bastos Grillo, 
Diretor Superintendente WEG Digital & 
Sistemas.

Desenvolvidas e fabricadas no 
Brasil especialmente para atender as 
necessidades de potência, conectivida-
de, velocidade de recarga e segurança 
para veículos elétricos, as estações de 
recarga da WEG possuem design mo-
derno e são inteligentes, possibilitando 
a conexão à internet, atualização remo-
ta via OTA (Over-The-Air), controle de 
acesso via cartões de proximidade (tags 
RFID) ou aplicativos de celular. Além 
disso contam com controle de potência 
via WEMOB® Smart Charging Sys-
tem, que permite a recarga de diversos 
veículos elétricos simultaneamente sem 
causar sobrecargas e possibilidade de 
gestão remota com conexão a platafor-
mas de gestão para cobrança ou rateio 
do consumo de cada usuário em condo-
mínios.

O WEMOB® possui a maior rede 
de assistência técnica e integradores ca-
pacitados para a instalação e manuten-
ção dos produtos, distribuídos estrategi-
camente por todo Brasil.  

Fonte: Maria Fernanda Uller - Co-
municação Institucional WEG – Por: 
Andressa Cristina Pereira

Celesc passa a cobrar por 
recarga em eletropostos 
para garantir manuten-
ção e expansão do corre-

dor elétrico
Cobrança ocorre depois de quase 

dez anos de serviços gratuitos

A partir de 23 de setembro de 2024, 
a Celesc começará a cobrar pelo uso de 
suas estações de recarga de veículos elé-
tricos em Santa Catarina. Após quase 10 
anos de serviço gratuito, essa mudança 
visa garantir a manutenção e a expansão 
de um dos maiores corredores elétricos 
do Brasil, promovendo maior disponibi-
lidade e confi abilidade das estações de 
recarga.

O pagamento será realizado exclu-

sivamente por meio do aplicativo “Ele-
troposto Celesc”, disponível nas lojas de 
aplicativos. As tarifas serão:

• Estações Rápidas: R$ 2,49/kWh 
+ R$ 5,00 (taxa de desbloqueio)

• Estações Semirrápidas: R$ 
2,19/kWh + R$ 2,50 (taxa de desblo-
queio)

Por exemplo, para carregar comple-
tamente um carro elétrico que consome 
cerca de 40 kWh, o custo em uma esta-
ção rápida será de aproximadamente R$ 
104,60. Já em uma estação semirrápida, 
o valor seria de R$ 89,10.

Uma taxa de ociosidade de R$ 1,00 
por minuto será cobrada quando o veí-
culo permanecer estacionado na estação 
de recarga após a bateria estar completa-
mente carregada.

No entanto, há uma tolerância de 10 
minutos para que o motorista desconecte 
o carro e libere o espaço. Após esse perí-
odo, a taxa começa a ser aplicada. Essa 
medida tem o objetivo de incentivar a 
rotatividade nos eletropostos, garantin-
do que mais usuários possam utilizar as 
estações sem longas esperas.

Liderança na mobilidade elétrica
Desde 2015, a Celesc tem sido 

pioneira na criação da infraestrutura de 
carregamento de veículos elétricos em 
Santa Catarina. Desenvolvido em par-
ceria com a Fundação CERTI, o projeto 
"Eletropostos Celesc" parte de uma ini-
ciativa de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D), da Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) e foi criado para fo-
mentar o mercado de veículos elétricos 
e estabelecer um corredor elétrico sus-
tentável no estado.

• Fase 1 (2015): Foram instaladas 
7 estações em cidades como Araquari, 
Florianópolis e Joinville, criando um 
corredor elétrico de 300 km.

• Fase 2 (2018): A rede foi expan-
dida para 1.500 km com a instalação de 
23 novas estações, cobrindo quase 75% 
do território catarinense.

• Fase 3 (2023): A infraestrutura 
continua crescendo com 20 novas esta-
ções, incluindo uma ultrarrápida, tota-
lizando 66 estações em 35 municípios, 
com 89 conectores.

O uso das estações aumentou ex-
ponencialmente, passando de 3.064 re-
cargas em 2021 para 20.206 em 2023, 
representando um crescimento de quase 
560%. O consumo de energia também 
saltou de 29.648 kWh para 246.686 
kWh no mesmo período, um aumento 
de 732%.

Nova fase e expansão
Com o início da cobrança, a Ce-

lesc entra em uma nova fase do proje-
to, visando a manutenção e expansão 
contínua da infraestrutura. O presidente 
da Celesc, Tarcísio Rosa, ressaltou: "A 
introdução das tarifas garantirá que os 
catarinenses possam contar com uma 
infraestrutura robusta e em constante 
crescimento, reforçando o compromisso 
da Celesc com a inovação e o desenvol-
vimento sustentável, lembrando que a 
Celesc ofereceu o serviço gratuito por 
quase dez anos, contribuindo com o de-
senvolvimento do setor e a cultura do 
carro elétrico. A Celesc é pioneira no 
assunto”.

O gerente do projeto do Corredor 
Elétrico Catarinense, engenheiro Marco 
Gianesini, também destacou a importân-
cia da medida: "A tarifa é fundamental 
para garantir que a rede continue cres-
cendo e oferecendo um serviço de quali-
dade, ampliando a mobilidade sustentá-
vel em Santa Catarina."

Como fazer a recarga:
Para realizar a recarga em um ele-

troposto, o usuário deve seguir as instru-
ções no aplicativo “Eletroposto Celesc”. 
O pagamento pode ser feito por:

Cartão de Crédito:
1. No menu principal, clique no 

ícone de pagamento, vá em “Cartões” e 
depois em “Cadastrar”.

2. Insira os dados solicitados e cli-
que em “Adicionar”.

3. Encontre o carregador desejado 
no mapa ou na lista e clique em “Iniciar 
recarga”.

4. Selecione o cartão cadastrado 
como forma de pagamento e inicie a re-
carga.

5. Para encerrar antes de comple-
tar 100%, clique em “Encerrar recarga” 
e desconecte o veículo.

Voucher:
6. No menu principal, clique no 

ícone de pagamento e selecione a aba 
“Vouchers”.

7. Ative o voucher inserindo o có-
digo recebido.

8. Selecione o carregador, escolha 
o voucher e inicie a recarga.

Fonte: Assessoria de Imprensa Ce-
lesc
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Cuide de quem você ama com tranquilidade em todos os momentos da 
vida. 

Priorize o amparo da sua família com a confi ança que só o Plano União 
proporciona.

Quer saber mais sobre nossos planos?  Entre em contato conosco pelo 
WhatsApp (47) 3375-0423

O ranking das cidades mais seguras 
do Brasil foi criado exclusivamente pela 
MySide para ajudar quem busca viver 
em regiões com mais tranquilidade e 
qualidade de vida.

Para a criação deste estudo, cole-
tamos os dados do Painel de Monito-
ramento de Mortalidade da Secretaria 
de Vigilância em Saúde e Ambiente 
(SVSA) e do Censo do IBGE para trazer 
uma análise confi ável sobre as cidades 
que se destacam em segurança.

Confi ra a classifi cação geral das 
30 cidades mais seguras do Brasil e os 
rankings segmentados conforme o porte 
de cada município, ou acesse o estudo 
na íntegra do Anuário 2024 Cidades 
Mais Seguras do Brasil©, exclusivo 
MySide.

30 cidades mais seguras do Brasil: 
ranking geral

1. Valinhos - SP (0,9 assassina-
tos/100 mil habitantes)

2. Botucatu - SP (1,4 assassina-
tos/100 mil habitantes)

3. Tatuí - SP (1,6 assassinatos/100 
mil habitantes)

4. Sertãozinho - SP (2,4 assassina-
tos/100 mil habitantes)

5. Jaraguá do Sul - SC (2,8 assas-
sinatos/100 mil habitantes)

6. Várzea Paulista - SP (3,4 assas-
sinatos/100 mil habitantes)

7. Indaiatuba - SP (3,4 assassina-
tos/100 mil habitantes)

8. Votorantim - SP (3,5 assassina-
tos/100 mil habitantes)

9. Araxá - MG (3,6 assassina-
tos/100 mil habitantes)

10. Santana de Parnaíba - SP (3,9 
assassinatos/100 mil habitantes)

11. Ribeirão Pires - SP (3,9 assassi-
natos/100 mil habitantes)

12. Blumenau - SC (4,0 assassina-
tos/100 mil habitantes)

Ranking das 30 cidades mais seguras do Brasil em 
2024

 A classifi cação é do Anuário Cidades Mais Seguras do Brasil©, que, utili-
zando um indicador exclusivo MySide, leva em conta a taxa de óbitos violentos a 
cada 100 mil habitantes por município brasileiro

13. Brusque - SC (4,0 assassina-
tos/100 mil habitantes)

14. São Caetano do Sul - SP (4,8 as-
sassinatos/100 mil habitantes)

15. Arapongas - PR (4,9 assassina-
tos/100 mil habitantes)

16. Santa Bárbara d'Oeste - SP (5,0 
assassinatos/100 mil habitantes)

17. Araraquara - SP (5,1 assassina-
tos/100 mil habitantes)

18. Americana - SP (5,3 assassina-
tos/100 mil habitantes)

19. Paulínia - SP (5,7 assassina-
tos/100 mil habitantes)

20. Varginha - MG (5,7 assassina-
tos/100 mil habitantes)

21. Itatiba - SP (5,7 assassina-
tos/100 mil habitantes)

22. Palhoça - SC (5,9 assassina-
tos/100 mil habitantes)

23. Jundiaí - SP (6,1 assassina-
tos/100 mil habitantes)

24. Mauá - SP (6,5 assassinatos/100 
mil habitantes)

25. Francisco Morato - SP (6,6 as-
sassinatos/100 mil habitantes)

26. Bragança Paulista - SP (6,6 as-
sassinatos/100 mil habitantes)

27. Itu - SP (6,6 assassinatos/100 
mil habitantes)

28. Atibaia - SP (6,7 assassina-
tos/100 mil habitantes)

29. Salto - SP (6,8 assassinatos/100 
mil habitantes)

30. Leme - SP (7,0 assassinatos/100 
mil habitantes)

O ranking considera apenas mu-
nicípios brasileiros com 100 mil habi-
tantes ou mais. Cidades com população 
inferior a esse número foram excluídas 
devido à maior suscetibilidade a distor-
ções no indicador de assassinatos, o que 
comprometeria a precisão na identifi -
cação das cidades mais seguras para se 
viver.
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Espaço SAÚDE

Núcleo de Voluntários Formigas do 
Bem desenvolve projetos para levar afeto, 
carinho e cuidado às crianças e adolescen-
tes em tratamento oncológico pediátrico no 
Hospital Regional do Oeste (HRO)

Nucleovet contribui com 
entidades sociais de Cha-

pecó
As formigas simbolizam coopera-

ção, determinação, pensamento coleti-
vo, sinergia e planejamento. Sua sobre-
vivência só é possível perante a união de 
forças de um grande grupo em prol de 
um bem comum. Assim, também é o vo-
luntariado. É preciso dedicação de mui-
tos indivíduos ligados pelo propósito de 
fazer a diferença na sociedade. 

Nessa missão está o Núcleo Oeste 
de Médicos Veterinários e Zootecnistas 
(Nucleovet) que tem como um de seus 
objetivos desenvolver ações de impacto 
social em favor de instituições de Cha-
pecó (SC) e região.

Promover iniciativas que fortale-
çam causas sociais na região é, para o 
presidente do Nucleovet, Tiago José 
Mores, um dever da entidade, princi-
palmente em virtude da sua natureza 
sem fi ns lucrativos. “É uma de nossas 
missões buscar fazer a diferença no am-
biente em que nos encontramos. É grati-
fi cante poder contribuir com tantas ins-
tituições por meio de nossos eventos”, 
destaca.

Anualmente a entidade realiza os 
Simpósios Brasil Sul de Avicultura 
(SBSA), Suinocultura (SBSS) e Bovi-
nocultura de Leite (SBSBL). Em todas 
as edições, destina parte dos valores 
das inscrições e da renda da NúcleoSto-
re – loja de artigos personalizados – a 
organizações sociais-assistenciais. “Re-
centemente, em agosto, promovemos 
mais uma edição do Simpósio de Sui-
nocultura e destinamos um total de R$ 
35.709,35 para o Hospital da Criança 
Augusta Muller Bohner, o Núcleo de 
Atenção aos Pequenos Animais (NAPA) 
e o Núcleo de Voluntários Formigas do 
Bem”, sublinha Mores. A comissão or-
ganizadora dos eventos defi ne as ins-
tituições benefi ciadas conforme suas 

demandas elencadas e informadas ao 
Nucleovet. 

Referência e esperança 
Por meio das camisetas, meias, 

mousepads e bótons adquiridos pe-
los participantes na última edição do 
Simpósio de Suinocultura (SBSS), co-
mercializados na NúcleoStore, foram 
arrecadados R$ 15.709,35, valor in-
tegralmente destinado ao Hospital da 
Criança Augusta Muller Bohner, que 
atende a região oeste de Santa Catarina 
e, atualmente, realiza em média 4.000 
atendimentos por mês. "Um trabalho 
comprometido em salvar vidas e ofere-
cer os melhores cuidados a milhares de 
crianças de forma totalmente gratuita”, 
salienta a diretora do hospital, Fabíola 
Bernardi.

Mores evidencia a importância de 
apoiar instituições como o Hospital 
da Criança, que se consolidou como 
referência em atendimento para toda a 
região. “Sabemos que organizações vol-
tadas à saúde pública, frequentemente, 
enfrentam desafi os para a aquisição de 
novos equipamentos e tecnologias. Des-
sa forma, julgamos fundamental coope-
rar com uma unidade que desempenha 
um papel tão relevante para Chapecó”. 

Batalha pelo acolhimento 
As inscrições do evento realizado 

pelo Nucleovet em agosto ainda con-
tribuíram para o trabalho desenvolvido 
pelo Núcleo de Voluntários Formigas 
do Bem (SACH). Junto da equipe de hu-
manização da Oncologia Pediátrica do 
Hospital Regional do Oeste (HRO), o 
núcleo atua para levar afeto, carinho e 
cuidado às crianças e adolescentes em 
tratamento oncológico pediátrico.

A coordenadora do Núcleo, Leiry 
Diva Gollo Piva, aponta que desde 2015 
a entidade tem adquirido equipamen-
tos, instrumentos clínicos e cirúrgicos 
e itens para uso geral, além de realizar 
o projeto de revitalização dos ambien-
tes da oncopediatria. “Em nosso traba-
lho diário procuramos dar acolhimen-
to, conforto, tanto na questão humana, 
quanto na parte física dos ambientes 
durante o período de tratamento. ”, sa-
lienta a coordenadora.

Esse trabalho possibilita que a uni-
dade hospitalar se torne um ambiente 
mais humanizado e acolhedor para os 
pacientes. Segundo Mores, nesse aspec-
to a Oncologia Pediátrica de Chapecó já 
evoluiu muito com o apoio dos volun-
tários e amplia constantemente as ati-
vidades e os espaços para fornecer um 
tratamento ainda mais digno. 

Apesar de atuarem com áreas e pú-
blicos diferentes, essas três entidades 

compartilham a missão de transformar 
a realidade em que estão inseridas. 
“Essa é uma tarefa árdua, mas se torna 
possível se todos cooperarem por meio 
de pequenas ações, tal como o trabalho 
incansável das formigas”, fi naliza o pre-
sidente do Nucleovet. 

Com informações da MB Comuni-
cação

Oportunidade para Técnico de En-
fermagem! Você deseja fazer parte da 
equipe do HJ? Mande seu currículo para 
o e-mail: recrutamento@hospitaljara-
gua.org.br

Atenção: Cinco cuidados 
essenciais com a saúde 
durante o período de 

queimadas
Com a alta incidência de queimadas 

em diversas regiões do país, o Ministé-
rio da Saúde alerta a população sobre os 
riscos à saúde causados pela fumaça e 
partículas liberadas no ar. Isso porque a 
queima de biomassa (queima da fl oresta 
e áreas de pastagens) resulta na emissão 
de material particulado e gases nocivos 
à saúde humana. Esses poluentes se dis-
persam na atmosfera dependendo da 
direção dos ventos, da temperatura ge-
rada pelo foco de queimada e de outros 
fatores. 

Para minimizar os efeitos nocivos, 
a pasta recomenda 5 cuidados importan-
tes para proteger o sistema respiratório e 
manter o bem-estar: 

• Hidratação constante: aumente 
a ingestão de água para ajudar a manter 
as vias respiratórias hidratadas e ameni-
zar o impacto das partículas inaladas; 

• Evite a exposição: evite ativi-
dades e exercícios ao ar livre quando a 
qualidade do ar estiver prejudicada pela 
fumaça; 

• Mantenha os ambientes inter-
nos úmidos: colocar bacias de água ou 
toalhas molhadas em casa pode ajudar 
a reduzir a secura do ar e minimizar os 
efeitos da poluição; 

• Prefi ra ambientes fechados: as 
portas e as janelas devem permanecer 
fechadas durante os horários com eleva-
das concentrações de partículas, para re-
duzir a penetração da poluição externa. 
Sempre que possível, utilize purifi cado-
res de ar ou ar-condicionado. 

• Procure ajuda médica: se apre-
sentar sintomas como difi culdade para 
respirar, tosse constante ou irritação nos 
olhos, nariz e garganta, é essencial bus-
car atendimento médico imediato. 

O Ministério reforça a importância 
de seguir essas orientações, principal-
mente para pessoas com doenças respi-
ratórias crônicas, idosos e crianças, que 
estão mais vulneráveis aos efeitos das 
queimadas. 

Recomendações às pessoas 
expostas 

É importante ressaltar que as 
populações residentes próximas aos 
focos de queima são as mais afetadas 
por essa exposição, mas a poluição 
também se desloca e pode atingir 
populações distantes, especialmente 
devido às partículas mais fi nas que 
viajam longas distâncias. 

Além dos esforços de combate ao 
fogo, é fundamental evitar, dentro do 
possível, a exposição aos poluentes. 
O Ministério da Saúde recomenda 
que as pessoas evitem a exposição, 
mantenham-se hidratadas, acompa-
nhem a qualidade do ar e sigam as 
orientações ofi ciais. Para populações 
vulneráveis, como crianças, idosos 
e pessoas com doenças cardíacas e 
respiratórias, é fundamental buscar 
atendimento médico ao surgirem os 
primeiros sintomas e manter medica-
mentos à disposição. 

Fonte: Ministério da Saúde – Por: 
Edjalma Borges – Foto: Redes Sociais



6 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 20 de setembro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Acessibilidade
 Que palavra estranha é esta? Ela diz respeito ao acesso fácil á determinadas 
coisas do dia a dia. Aqui queremos focar na acessibilidade das pessoas portadoras 
de algum tipo de defi ciência física. Como por exemplo, uma rampa para um cadei-
rante entrar em algum lugar público. Ou ainda, livros com escritas em braile, ou 
aquelas lajotas diferentes com ranhuras (piso tátil) que estão sendo colocadas nas 
calçadas do centro da cidade a fi m de que facilite o trânsito dos portadores de defi -
ciência visual.

 Dias atrás estávamos conversando sobre a acessibilidade. Basta sairmos 
para dar um passeio no bairro que já iremos encontrar entraves á acessibilidade. Co-
meçando pelas calçadas. A legislação diz que cada proprietário de imóvel é respon-
sável pela construção de sua calçada. A legislação diz também que existem regras a 
serem cumpridas nessas construções. Porém, o que vemos é que cada um constrói 
a sua calçada do jeito que lhe parece melhor. Não sabemos se por falta de conheci-
mento das leis, mas isso é fato. Neste caso, as prefeituras deveriam fi scalizar essas 
construções e providenciar que elas fossem adequadas ás normas de acessibilidade, 
mas não é o que acontece.

 Enquanto isso nossos queridos que têm algum tipo de defi ciência são fa-
dados á inacessibilidade, pois quando se arriscam a sair estão expostos a possíveis 
acidentes. O que podemos fazer para facilitar a vida dessas muitas pessoas esqueci-
das?

 Em algumas igrejas cristãs este tema tem sido discutido e debatido há bas-
tante tempo. É papel da igreja de Jesus Cristo promover o bem-estar e vida digna 
para as pessoas. Afi nal somos seguidores daquele que se preocupou com os proble-
mas não só de ordem espiritual, mas também físicos. A IECLB (Igreja Evangélica 
de Confi ssão Luterana no Brasil), já tematizou em nível nacional a acessibilidade. 
Estamos à busca de melhoras para os portadores de defi ciências físicas. Sabemos 
que não basta fi carmos esperando pelo poder público. Precisamos conscientizar 
todas as pessoas a fi m de que vejam esse problema e se mobilizem em busca de 
soluções concretas. 

 Pensando no que disse anteriormente sobre as calçadas aqui já seria uma 
iniciativa a ser tomada. Poderíamos nos mobilizar e procurar seguir os padrões 
especifi cados para facilitar o acesso não só dos portadores de defi ciências, mas 
também dos idosos que sofrem igualmente com os desníveis e diferenças entre uma 
calçada e outra.

 Nós somos todos chamados a estar atentos ao envio que Jesus Cristo nos 
deu de sermos instrumentos de paz, justiça e esperança. Somos todos chamados a 
sermos os olhos dos que não veem... Somos todos chamados a caminharmos junto 
com os que não podem caminhar sozinhos... Somos todos chamados a dar o abraço 
inclusivo naqueles que são abandonados e discriminados pela intolerância huma-
na... Somos chamados a sermos voz que sussurra, como vento suave, a esperança 
renovada e confi ada em Cristo.

 “A sabedoria que vem do alto é antes de tudo pura; depois, pacífi ca, amá-
vel, compreensiva, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera. O 
fruto da justiça semeia-se em paz para os pacifi cadores.” Tiago 3.17-18
Que o SENHOR Deus nos desafi e constantemente e nos ajude a entendermos o 
nosso serviço cristão: sermos mais compreensivos e misericordiosos uns com os 
outros. 
  
 Por isso, aproveite este dia para aproximar-te de Jesus em oração. Diga 
para Ele tudo o que está em teu coração. Compartilhe tuas alegrias, mas também 
conte a ele tuas lutas e tuas dores. Ele é o caminho certo e único para tua libertação 
plena e total. “A média do amor é amar sem medida”. (Sto Agostinho). Faça isto, 
quem sabe, agora e depois você esteja com o coração transformado, com uma vida 
transformada.  
   Tenham todos uma abençoada semana.

Publicidade enganosa lidera 
ranking de reclamações do 

Procon SC em 2024
Entre janeiro e agosto deste ano, 

o Procon-SC realizou um total de 
59.282 atendimentos, entre reclama-
ções, denúncias e consultas. Confi ra 
algumas das principais queixas dos 
consumidores nos primeiros oito 
meses de 2024:

Oferta não cumprida / serviço 
não fornecido/ venda enganosa / pu-
blicidade enganosa; Não entrega / 
demora na entrega do produto; Co-
brança indevida / abusiva para alte-
rar ou cancelar contrato; Difi culdade 
/ atraso na devolução de valores pa-
gos / reembolso / retenção de valo-
res; Cobrança de tarifas, taxas e va-
lores não previstos / não informados; 
Cobrança por serviço/produto não 
contratado / não reconhecido / não 
solicitado; Produto danifi cado / não 
funciona – Difi culdade em trocar 
ou consertar no prazo de garantia; 
Produto danifi cado / não funciona – 
Falta de assistência técnica / falta de 
informações sobre assistência; Co-
brança em duplicidade / Cobrança 
referente a pagamento já efetuado; 
Produto entregue incompleto / dife-
rente do pedido.

Desfi le da Schützenbaum abre a 
programação da 34ª Schützenfest

No próximo sábado (21), vai 
ocorrer o tradicional desfi le da 
Schützenbaum (árvore dos atirado-
res). O evento abre a programação 
de festividades da 34ª Schützenfest, 
que ocorrerá de 7 a 17 de novembro, 
no Parque Municipal de Eventos, em 
Jaraguá do Sul.

A concentração será às 9h no 
espaço em frente à Estação Cultu-
ral, na Av. Getúlio Vargas. O desfi le 
começará às 10h e sairá em direção 
à Praça Ângelo Piazera. Além das 
majestades do tiro e da beleza e do 
mascote da festa (Wilfred), também 
participam da solenidade os repre-
sentantes das sociedades de atirado-
res com suas rainhas e princesas, in-
tegrantes da CCO, bandas e grupos 
folclóricos. A Schützenbaum será 
instalada na Praça Ângelo Piazera. 
Após o desfi le haverá bandas no pal-
co da praça, food trucks com comi-
das típicas e cervejarias.

Maré meteorológica provoca 
recuo anormal do mar em Santa 

Catarina nesta sexta
Quem estava no litoral catari-

nense pode ter observado um recuo 

DESTAQUES da SEMANA
anormal do mar na manhã desta 
sexta-feira(20), com exposição da 
faixa litorânea. A situação inusita-
da é resultado de ventos intensos e 
persistentes do quadrante nordeste, 
que provocaram uma onda de longo 
período no litoral de Santa Catarina, 
conhecida como maré meteorológi-
ca. Os marégrafos da Epagri/Ciram 
registraram o fenômeno em Balneá-
rio Rincão, Imbituba, Florianópolis 
e Balneário Camboriú.

Segundo Carlos Eduardo Salles 
de Araujo, oceanógrafo da Epagri/
Ciram, o vento nordeste constante 
desde a quinta-feira, 19, se intensi-
fi cou durante a madrugada e manhã 
desta sexta-feira, resultando em for-
tes rajadas de vento, de 100 a 120 
km/h, que incidiram sobre o Litoral 
e região da plataforma continental 
do Uruguai, Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina. Ele revela que, além 
da maré meteorológica negativa, a 
ação dos ventos gerou ondulações 
superiores a dois metros no litoral.  

Grupo Tigre tem novo presidente
O Grupo Tigre, de Joinville, 

anunciou a chegada de Luis Felipe 
Dau para assumir a presidência da 
companhia. O executivo atuou por 
13 anos na Embraco (líder mundial 
de compressores e soluções de refri-
geração), onde foi presidente.

Dau tem MBA em Gestão Ge-
ral pela Tuck School of Business 
at Dartmouth (EUA), e é forma-
do em Engenharia Eletrônica pela 
UFRJ. Com passagem pela AmBev, 
McKinsey & Company e Whirlpool, 
atuou e viveu no Brasil, China, Itália 
e Estados Unidos.

Nos últimos quatro anos ocupou 
a posição de vice-presidente Global 
de Qualidade na Whirlpool onde li-
derou a equipe global responsável 
pela qualidade de todos as marcas e 
produtos, defi niu a visão, implemen-
tou a estratégia com foco na expe-
riência do consumidor e prioridades 
globais para a qualidade de ponta a 
ponta, em um ambiente de cadeia de 
suprimentos de alta volatilidade. Ao 
longo de sua carreira acumulou só-
lida experiência em gestão de P&L, 
vendas e operações em indústrias e 
mercados diversos.

Em linha com o Conselho, Dau 
tem entre suas missões dar mais 
velocidade ao processo para a con-
quista da liderança nas Américas em 
sistemas de condução de água, bus-
cando maior efi ciência e foco nos ei-
xos prioritários de crescimento. 
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Pelo Estado
Topázio Neto segue na frente na 

Capital
Mesmo levando pedrada de todos 

os lados, Topázio Neto (PSD) se man-
tém inabalável na liderança, de acordo 
com a última pesquisa eleitoral, divul-
gada pela Quaest e, contratada pela NSC 
Comunicação.

Os números apontam uma tendên-
cia assustadora para os adversários do 
atual prefeito, que é a vitória em primei-
ro turno. 

Segundo a pesquisa, Topázio está 
com 43% das intenções de votos e se-
gue com tendência de crescimento. Já os 
segundos lugares, o deputado estadual 
Marquito (Psol) e o ex-prefeito e sena-
dor, Dário Berger (PSDB), estão tecni-
camente empatados e mais de 25 pontos 
atrás de Topázio, com 15%. Sendo que 
Marquito vem também em crescimento.

Isso mostra que a aliança Dário e 
Gean não surtiu o efeito esperado, assim 
como o apoio do presidente Lula ao can-
didato do PT, o ex-vereador Lela, que 
segue em terceiro lugar, com apenas 6% 
das intenções de votos. 

As estratégias, nesta reta fi nal de 
campanha, são para tirar votos sufi cien-
tes do atual prefeito e tentar levá-lo ao 
segundo turno, pelo menos. Mas a pre-
visão não é boa para os concorrentes, já 
que, de acordo com a mesma pesquisa, 
em um possível segundo turno, o can-
didato do PSD também sairia vitorioso.

Marilisa assume o governo
Jorginho Mello (PL) se licenciou do 

governo do Estado na noite desta quar-
ta-feira, 18, quando transmitiu o cargo 
para a vice-governadora Marilisa Bo-
ehm. Até o próximo dia 30, sem receber 
vencimentos, ele vai para a campanha, 
apoiar candidaturas do PL. Esta é a ter-
ceira vez que Marilisa trabalha como 
governadora em exercício. Entre os pri-
meiros compromissos já confi rmados, 
ela participa na noite de hoje da abertura 
da Omnivarejo, que une as convenções 
nacional e estadual do comércio lojista, 
em Balneário Camboriú. Na próxima 
quarta-feira, ela se reúne com a secre-
tária de Estado da Assistência Social, 
Mulher e Família, Maria Helena Zim-
mermann, e técnicos da pasta para dar 
andamento ao Plano Estadual de Políti-
cas Públicas voltadas às mulheres.

Candidatura deferida
Elizeu de Mattos (MDB) teve, há 

poucas semanas das eleições, sua candi-
datura fi nalmente deferida! Concorren-
do à prefeitura de Lages, ele, que já co-
mandou a cidade, estava na corda bamba 
da Justiça Eleitoral por um processo que 
respondia enquanto ainda estava na pre-
feitura do município. Na votação reali-
zada nesta terça-feira, 17, Eliseu venceu 
por 5 votos a 2.

Cobrança

A partir de 23 de setembro de 2024, 
a Celesc começará a cobrar pelo uso 
de suas estações de recarga de veícu-
los elétricos em Santa Catarina. Após 
quase 10 anos de serviço gratuito, essa 
mudança visa garantir a manutenção e 
a expansão de um dos maiores corre-
dores elétricos do Brasil, promovendo 
maior disponibilidade e confi abilidade 
das estações de recarga. O pagamento 
será realizado exclusivamente por meio 
do aplicativo “Eletroposto Celesc”, dis-
ponível nas lojas de aplicativos.

Indústria
A produção industrial catarinense 

cresceu 6,5% no acumulado dos sete 
primeiros meses do ano, desempenho 
acima da média nacional no período, 
que foi de 3,2%. O resultado refl ete 
o crescimento da indústria de bens de 
capital, que inclui ramos como a fabri-
cação de máquinas e equipamentos e 
equipamentos elétricos, por exemplo, e 
que apresentou incremento de 11,6% no 
ano até julho, segundo dados do IBGE.

Comemoração
O anúncio do Ministério dos Trans-

portes, nesta semana, da contratação de 
um consórcio de empresas para elabo-
ração dos projetos para a duplicação da 
rodovia federal BR-282 no grande oeste 
catarinense, foi festejado pela Associa-
ção Comercial, Industrial, Agronegócio 
e Serviços de Chapecó (ACIC). O presi-
dente da ACIC, Helon Rebelatto, havia 
apelado para o governo federal agilizar 
a licitação e a contratação da empresa 
que fará o projeto de duplicação da BR-
282, principal via de acesso ao oeste e, 
também, maior rota para o trânsito da 
imensa produção agroindustrial da re-
gião aos portos e aos grandes centros de 
consumo.

Acesso rápido
A Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel) informou que 
está verifi cando os relatos de acesso à 
rede social X, na manhã desta quarta-
-feira, 18, após usuários relatarem que 
conseguiram acessar a rede. O X está 
bloqueado no país desde o último dia 
30, por ordem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, que determinou a suspensão 
do X no Brasil depois que a plataforma 
descumpriu decisões judiciais, fechou o 
escritório da companhia no país e não 
apresentou representante legal para atu-
ar no Brasil.

Em Santa Catarina, mulheres 
ganham menos que os homens

Em Santa Catarina, as mulheres ga-
nham 29,4% a menos do que os homens. 
É o que aponta o 1º Relatório de Trans-
parência Salarial já publicado no país 
com recorte de gênero. O documento, 
apresentado esta semana pelos minis-

térios do Trabalho e Emprego (MTE) e 
das Mulheres, contém dados extraídos 
das informações enviadas pelas empre-
sas com 100 ou mais funcionários, que 
é o perfi l exigido por lei para apresentar 
os dados para o Governo Federal.

No total, 2.692 empresas catarinen-
ses responderam ao questionário. Juntas, 
elas somam 915,1 mil pessoas emprega-
das. A diferença de remuneração entre 
mulheres e homens varia de acordo com 
o grande grupo ocupacional. No Estado, 
em cargos de dirigentes e gerentes, por 
exemplo, a diferença chega a 38,7%.

Estes números, de certa forma, 
mostram o preconceito e sexismo ain-
da existente no Estado e no país. Ora, 
se agora, durante o período eleitoral, 
foi preciso uma campanha veicular nos 
principais meios de comunicação pedin-
do respeito às candidatas mulheres, ima-
gina o que não se faz quando não existe 
uma legislação ou fi scalização por trás? 
Sim, porque não foi preciso pedir res-
peito aos candidatos homens e nem é 
preciso que isto aconteça no dia a dia. 

Nossa vice-governadora, Marilisa 
Boehm (PL), acaba de assumir o co-
mando de Santa Catarina, e não por cota 
ou caridade, porque, palavras do próprio 
governador, ela tem total competência 
para isso. Poderíamos citar inúmeras 
outras mulheres de destaque nas mais 
variadas áreas de serviço, mas é mais 
fácil, ainda, invalidar a capacidade de 
uma mulher que encorajá-la e oportuni-
zar a elas altos cargos de confi ança. Es-
ses números expressam um verdadeiro 
retrocesso cultural!

Prêmio Top de Marketing ADVB
Estão abertas as inscrições para o Prê-

mio Top de Marketing e Vendas 2024 da As-
sociação dos Dirigentes de Vendas e Marke-
ting do Brasil em Santa Catarina (ADVB/
SC). Os interessados podem se inscrever 
para a 38ª edição do prêmio até o dia 14 de 
outubro. 

Neste ano, as empresas poderão se 
inscrever em dez categorias, são elas: 
Agronegócio, Comércio, Comunicação, 
Construção Civil, Cooperativismo, Edu-
cação Indústria, Infraestrutura/Trans-
porte/Logística, Saúde e Tecnologia.

Podem participar empresas atuantes 
em Santa Catarina, de qualquer porte, com 
exercício regular de suas atividades, e que 
comprovadamente tenham adotado as me-
lhores práticas de marketing e vendas nos 
últimos 36 meses. 

Chegou a nossa vez
Com o propósito de ampliar a re-

presentatividade feminina na política, o 
Podemos de Santa Catarina lançou nesta 
quarta-feira (18) a campanha “Chegou a 
nossa vez, Mais Vereadoras Eleitas”. A 
iniciativa busca sensibilizar a população 
para a importância da presença das mu-
lheres nas Câmaras de Vereadores e pre-
feituras catarinenses, além de reforçar o 
papel crucial que elas desempenham na 

construção de uma sociedade mais plu-
ral e justa. A campanha destaca que 44 
cidades catarinenses não têm mulheres 
eleitas na Câmara de Vereadores. Além 
disso, apenas 17,6% das cadeiras de ve-
reador em Santa Catarina são ocupadas 
por mulheres, apesar de elas representa-
rem 52% da população. 

Orla+Limpa em São José
Em comemoração ao Dia Mundial 

de Limpeza dos Rios e Praias, a empresa 
Quantum Engenharia promoverá a se-
gunda edição do Orla+Limpa, na beira-
-mar de São José (SC). A ação será neste 
sábado, 21/09/2024, das 9h às 12h, ten-
do como local de encontro o Ecoponto. 
Todos são bem-vindos a participarem, 
sendo recomendado apenas que usem 
luvas, calça e calçados fechados duran-
te toda a ação. Na edição de 2023, os 
voluntários recolheram 447,2 quilos de 
resíduos. “Com o projeto Orla+Limpa, 
queremos despertar a população para a 
responsabilidade ambiental que cada um 
de nós possui em relação à região em 
que vivemos”, destaca a engenheira am-
biental e sanitarista Amanda Conrado, 
analista ambiental e membro do conse-
lho ESG da empresa. “Venha fazer parte 
dessa corrente do bem e ajude a preser-
var nossos rios e praias”, convida.

Lista defi nida
O Conselho Superior do Ministério 

Público de Santa Catarina (CSMP) defi -
niu em sessão a lista sêxtupla de candi-
datos ao cargo de Desembargador desti-
nado ao Ministério Público.

A lista será formada pelos seguintes 
membros: Procuradora de Justiça Gla-
dys Afonso; Procurador de Justiça Cid 
Luiz Ribeiro Schmitz; Procurador de 
Justiça Carlos Henrique Fernandes; Pro-
curador de Justiça Alexandre Reynaldo 
de Oliveira Graziotin; Procuradora de 
Justiça Monika Pabst e Promotor de Jus-
tiça Luciano Trierweiller Naschenweng.

A lista será enviada ao Tribunal de 
Justiça que selecionará três candidatos, 
dentre os quais o Chefe do Poder Exe-
cutivo estadual fará a escolha do desem-
bargador.

Operação Caronte
Depois de ter sido adiado duas ve-

zes após o pedido de vista do desembar-
gador Antônio Zoldan, fi nalmente saiu 
a decisão sobre a soltura dos presos na 
Operação Caronte, há quase um mês. E 
o prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro 
(PSD), o ex-secretário de Assistência 
Social do município, Bruno Ferreira 
(PSD), e mais 15 pessoas investigadas 
permanecerão presas.
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Espaço do Campo

Sexta-feira de tempo ins-
tável com chuva e tempo-

rais em SC

Sexta-feira (20/09)
Tempo: instável e com chuva 

em SC, moderada a forte em alguns 
momentos, com temporais isolados 
especialmente no oeste e sul do es-
tado..

Temperatura: diminui devido a 
cobertura de nuvens, máximas de 20 
a 26°C.

Vento: nordeste com variação 
para sudeste, fraco a moderado e 
com rajadas.

Sistema: cavado (área de baixa 
pressão) e aproximação de uma fren-
te fria.

Sábado (21/09)
Tempo: mais nuvens e condições 

de chuva com trovoadas isoladas do 
oeste ao norte do estado, melhorando 
no decorrer do dia. Nas demais regi-
ões, sol entre nuvens.

Temperatura: em elevação, calor 
à tarde.

Vento: sudeste a nordeste, fraco 
a moderado.

Domingo (22/09)
Tempo: nebulosidade variá-

vel em SC, com condição de chuva 
isolada e trovoadas especialmente a 
partir da tarde.

Temperatura: elevada, calor à 
tarde.

Vento: nordeste a norte, fraco a 
moderado, com rajadas na Grande 
Florianópolis e Litoral Sul.

Segunda-feira (23/09)
Tempo: sol e algumas nuvens 

em SC.
Temperatura: elevada, calor à 

tarde.
Vento: nordeste, fraco a modera-

do, com rajadas na Grande Florianó-
polis e Litoral Sul.

Período: 24/09 a 04/10/2024
Início do período com sol entre 

nuvens e temperatura elevada em 
SC. A partir do dia 27/09 condição 
de tempo mais instável com predo-
mínio de nebulosidade, umidade re-
lativa do ar mais elevada e condições 
de chuva na maior parte dos dias de-
vido a áreas de baixa pressão (cava-
dos) e passagem de frentes frias pela 
área oceânica. Não há previsão de 
frio intenso no período, quando as 
características de primavera come-
çam a ser observadas em SC.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

IBGE aponta crescimen-
to de 17,5% na produção 
de cereais, leguminosas e 
oleaginosas catarinenses 

em 2023
A pesquisa da Produção Agrícola 

Municipal (PAM) realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), relativa aos dados de 
2023, aponta que Santa Catarina teve 
crescimento de 17,5% na produção de 
cereais, leguminosas e oleaginosas dos 
municípios catarinenses, em relação a 
2022.  Nesse grupo, o Estado também 
se mantém como maior produção de 
maçã e cebola, com 593,1 mil toneladas 
e 377,6 mil toneladas, respectivamente.

A produção catarinense subiu duas 
posições, fi cando em nono lugar, entre 
as 27 unidades da federação. Os 14 pro-
dutos que compõem o grupo de cereais, 
leguminosas e oleaginosas são: algodão 

herbáceo, amendoim, arroz, aveia, cen-
teio, cevada, feijão, girassol, mamona, 
milho, soja, trigo e triticale. A quantida-
de produzida chegou a 7,1 milhões de 
toneladas em 2023. 

Santa Catarina segue na liderança 
na produção de maçã e cebola, respon-
de por metade da produção nacional 
de maçãs (1,2 milhões de toneladas), 
com 593,1 mil toneladas. São Joaquim 
é líder entre os municípios catarinen-
ses com 53,1% (315 mil toneladas). A 
cebola também lidera com produção de 
377,6 mil toneladas, sendo Ituporanga 
a primeira em produção no estado, com 
89,9 mil toneladas.  

O segundo lugar em produção 
agrícola no estado fi cou com a banana 
(693,4 mil toneladas), fumo (183 mil to-
neladas) e pêra (4,9 mil toneladas). Na 
terceira posição estão a erva-mate com 
100 mil toneladas, maracujá (46,9 mil), 
pêssego (18 mil) e noz (216 toneladas). 

O secretário de estado da Agricul-
tura e Pecuária, Valdir Colatto, destaca 
que o trabalho integrado da Secretaria 
e empresas vinculadas Epagri, Cidasc e 
Ceasa convergem para o crescimento e 
fomento de produtos catarinenses, em 
2023 a área plantada cresceu 0,4%, com 
6,2 mil hectares a mais em 2023. “San-
ta Catarina é uma potência na produção 
agropecuária, que mostra toda força de 
trabalho dos agricultores e da cadeia 
produtiva. Os produtos catarinenses são 
de excelência e consolidam nosso esta-
do como referência para o Brasil e exte-
rior”, destaca Colatto.

Produção de grãos
A soja (2,9 milhões de toneladas) 

respondeu por 41,3% da produção 
de grãos catarinense, crescimento de 
36,7% em relação a 2022.  O milho (2,6 
milhões de toneladas) produziu 448 mil 
toneladas a mais que em 2022, um cres-
cimento de 20,9%. Santa Catarina per-
manece como segundo produtor nacio-
nal de arroz (1,2 milhão de toneladas), 
mesmo com redução de 1,5% entre 
2022 e 2023.  O triticale (4,9 mil tonela-
das) e a cevada (4,1 mil toneladas) mais 
que triplicaram a produção, crescendo, 
respectivamente, 203,2% e 265,8%.

Destaque
Os dados da PAM estão relaciona-

dos apenas a produção agrícola de 2023, 
Santa Catarina também tem grande des-
taque na produção agropecuária. O esta-
do é campeão nacional na produção de 
carne suína e vice-campeão na produção 

de carne de frango. A Epagri/Cepa por 
meio do Observatório do Agro e do In-
foagro produz a série histórica, já com 
dados de 2024, com estimativa para 
2025. As estimativas de produção tam-
bém podem ser acompanhadas mensal-
mente pelo Boletim Agropecuário, que 
traz informações conjunturais referen-
tes ao desenvolvimento das safras, da 
produção e dos mercados. 

Fonte: AsCom Secretaria de Esta-
do da Agricultura e Pecuária – Por: An-
dréia Cristina Oliveira – Com informa-
ções do Observatório Agro Catarinense

Banana
O mercado de bananas em Santa 

Catarina durante julho e agosto de 2024 
foi caracterizado pela valorização de 
preços com redução na oferta devido a 
fatores climáticos e fi tossanitários. No 
Litoral Norte catarinense, houve redu-
ção na oferta de banana-caturra entre 
julho e agosto devido ao menor desen-
volvimento dos cachos pelas condições 
climáticas, o que levou à valorização 
nas cotações. A perspectiva é que as 
cotações sejam afetadas em setembro, 
com frutas de menor calibre devido ao 
frio intenso e à falta de chuva no perío-
do de desenvolvimento dos cachos nos 
bananais da região.

No Litoral Sul catarinense, a bana-
na-prata apresentou valorização nas co-
tações entre julho e agosto. As chuvas 
foram esparsas, mas importantes para 
o desenvolvimento dos cachos nos ba-
nanais, com as temperaturas oscilando 
ao longo das semanas. Em setembro, a 
expectativa é de valorização nos preços 
regionais com o aumento da demanda 
e melhoria na qualidade dos frutos. No 
comparativo da safra 2024/2025 com a 
anterior, a estimativa é de crescimento 
de 16,8% na produção catarinense de 
banana, com aumento de 13,8% na pro-
dutividade média.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária – Por: Andréia 
Cristina Oliveira – Com informações do 
Observatório Agro Catarinense
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Esportes

Circuito das Araucárias – Capacitações 2024

Atenção Parceiros de Campo Alegre, Corupá, Rio Negrinho e São Ben-
to do Sul, o Circuito das Araucárias tem um recado importante para VOCÊ:

"Olá, parceiros do Circuito das Araucárias, estamos com as nossas 
capacitações para 2024 marcadas. e contamos com a presença de todos 
vocês. Caso tenha alguma dúvida entre em contato com a gente."

Rio Negrinho: 25/09
Corupá: 26/09
Campo Alegre: 27/09
São Bento do Sul: 30/09

Verifi que os locais no fl yer de cada município.

Categorias de passeio seguiram para São José 
dos Ausentes

Participantes ganham as 
trilhas no primeiro dia de 

Aparados Off -Road
Nesta quinta-feira (19), as duplas 

do rally de regularidade enfrentaram 
percurso bastante técnico em torno de 
Cambará do Sul, aumentando a promes-
sa de mais difi culdades para o segundo 
dia. Já as categorias de passeio rumaram 
para São José dos Ausentes

Com tempo bom e temperatura 
amena, a quinta-feira (19) abriu a dis-
puta pelos primeiros lugares no rally de 
regularidade 4x4 e, também, desafi ou 
os participantes das três categorias de 
passeio – Trilha 4x4, Passeio Radical 
e Passeio 4x4 – pelos Campos de Cima 
da Serra Gaúcha; para eles, o destino foi 
São José dos Ausentes, com muita di-
versão ao longo dos caminhos escolhi-
dos pelos respectivos diretores técnicos.

Para as duplas do rally de regula-
ridade (categorias Master, Graduado, 
Turismo e Novato), o percurso de 210 
Km teve, como ponto alto a travessia do 
Passo da Ilha, pelo Rio Tainhas, cami-
nho usado desde o tempo dos tropeiros. 

Na categoria Master, que reúne os 
pilotos e navegadores mais experien-
tes, Gustavo Schimidt (o Guga) e Tiago 
Poisl, superaram as difi culdades para 
vencer a etapa e começar a disputa na 
frente no ranking. Em segundo lugar 
fi caram Fernando Lage e Enedir Silva 
Júnior, o Bolacha. 

Entre os competidores da Gradua-
do, teve na primeira posição dos paulis-
tas Marco Carraresi (o Charada) e seu 
fi lho Leonardo (o Charadinha), na se-
gunda posição os mineiros Eduardo Pe-
reira Silva e Maria Beatriz de Andrade 
Silva. Festa também para as irmãs brasi-
lienses Silvana e Silmara Leal, com uma 
quinta posição bastante comemorada.

Na Turismo, Ramon Oliveira de 
Souza e Fábio Augusto Conte começa-
ram à frente, seguidos pelos também ca-
tarinenses Marcelo Vandressen e Paulo 
de Oliveira Júnior. Na Novato, vitória 
dos gaúchos Odirlei Balestrin e Clei-
ton Pasa, com Marcos Antônio Nunes 

e Matheus Silva de Souza Colombo, na 
segunda posição. 

O projeto Aparados Off  Road é uma 
promoção da Associação Gaúcha de Pi-
lotos e Navegadores de Rally Trancos e 
Barrancos com a supervisão da Federa-
ção Gaúcha de Automobilismo e a Con-
federação Brasileira de Automobilismo.

Fonte: Liberdade de Ideias – Foto/
Divulgação

Libertadores 2024
Encerradas as disputas pelas quar-

tas, na próxima semana teremos os jo-
gos de VOLTA, com as defi nições so-
bre quem segue na competição, apesar 
da pequena vantagem de Fluminense e 
Peñarol.

Veja as datas dos confrontos de 
VOLTA,  e entre parênteses os resulta-
dos das partidas de IDA. 

24/09 – River Plate x Colo-Colo(1 
x 1);

25/09 – Atlético-MG x Fluminense 
(0 x 1); e São Paulo x Botafogo (0 x 0)

26/09 – Peñarol x Flamengo(1 x 0).

Em casa, Jaraguá Fut-
sal goleia Criciúma pelo 

estadual
Na quarta-feira(18), jogando na 

Arena, o Jaraguá Futsal venceu o Cri-
ciúma por 4 a 0, pela sexta rodada do 
Campeonato Catarinense. 

Com a vitória, o time chegou a 16 
pontos e segue invicto na competição 
No sábado(21) o Aurinegro enfrentará 
o Joaçaba, fora de casa.

Com informações do Jaraguá Fut-
sal
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Novo curso – Pintura em 
Tela – Tinta a Óleo

Quer aprender ou gosta de pintura 
em tela com tinta a óleo e quer saber 
mais sobre a técnica?

No dia 7 de outubro, inicia na 
SCAR o novo curso de artes visuais 
Pintura em Tela – Tinta a Óleo com a 
professora Kátia.

As aulas acontecerão nas segun-
das-feiras, das 19h30 às 21h, no Centro 
Cultural.

Valor do curso: R$ 330 (podendo 
ser parcelado em até 2x de R$165)

Agende sua aula experimental: (47) 
9 8435 1611

Neste sábado teremos a 
SCHÜTZENBAUM 
Neste sábado (dia 21 de Setembro) 

irá acontecer a tradicional SCHÜT-
ZENBAUM, abrindo ofi cialmente as 
festividades da 34ª SCHÜTZENFEST.

A concentração das 17 sociedades 
será a partir das 9h00 em frente a Es-
tação Cultura na Av. Getúlio Vargas. O 
desfi le começará as 10h00 e seguirá até 
a Praça Ângelo Piazera.

Cultura e tradição! 

Jaraguá em Dança
Basta uma pitada de amor, paixão 

e dedicação. Pronto! Está aí a receita do 
sucesso do Jaraguá em Dança. Antes de 
tentar explicar de forma simplista um 
evento deste porte, o seu êxito é devido 
ao empenho de professores, bailarinos 
e coreógrafos. Uma vez por ano o bri-
lho das apresentações invade os palcos, 
numa mistura de êxtase, movimentos 
sincronizados e ritmo. Todo o trabalho, 
às vezes, de um ano inteiro, com sangue, 
suor e lágrimas, ganha magia em pouco 
mais de cinco minutos de exibição.

Na plateia, pais, tios, tias e avós 
em um transe absoluto e com despertar 
programado para os aplausos. Há tantas 
cores, luzes, sons, movimentos e coisas 
boas para a alma para o coração que, an-
tes mesmo de acabar, dá gosto de quero 
mais… Daí o processo reinicia até que 
as cortinas 

E é com imenso orgulho que ce-
lebramos 30 edições de histórias dan-
çadas, onde cada movimento conta um 
capítulo de dedicação, superação e a 
eterna paixão que move o Jaraguá em 
Dança. Seja bem-vindo ao grande palco 
da vida!

Serviço
Jaraguá em Dança
Data: de 12 a 22 de setembro
Ingressos: Disponíveis no site da 

TicketCenter
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Cantinho da Literatura
Nos últimos 100 mil anos, nós acu-

mulamos um imenso poder. No entanto, 
mesmo com todas as nossas descober-
tas e conquistas, estamos diante de uma 
crise sem precedentes, com um colapso 
ambiental iminente e desinformação 
correndo solta. A chegada da era da inte-
ligência artifi cial também representa um 
perigo para nós. Afi nal, por que somos 
tão autodestrutivos apesar de tudo o que 
conquistamos?

Nexus olha para a nossa história 
e avalia como o fl uxo de informações 
moldou a nós e o mundo onde vive-
mos. Em uma narrativa que vai desde a 
Idade da Pedra e passa pela canoniza-
ção da Bíblia, pelas primeiras caças às 
bruxas modernas, pelo stalinismo, pelo 
nazismo e pelo ressurgimento do po-
pulismo hoje, Yuval Noah Harari nos 
convida a examinar a complexa relação 
entre informação e verdade, burocracia 
e mitologia, sabedoria e poder. O autor 
explora como as várias sociedades e sis-
temas políticos utilizaram informações 
para atingir seus objetivos – para o bem 
e para o mal –, assim como as escolhas 
que precisamos fazer num momento em 
que a inteligência não humana ameaça a 
nossa própria existência.

A informação não é a matéria-prima 
da verdade, tampouco uma mera arma. 
Nexus explora o meio-termo esperanço-
so entre esses extremos e redescobre a 
humanidade que nos une.

O dia começa mal para Adela, jo-
vem nova-iorquina de ascendência 
cubana, quando ela recebe uma ligação 
de sua mãe, que não está contente com 
as escolhas que a fi lha fez de se mudar 
para Miami e viver com Marcos, um jo-
vem cubano recém-chegado aos Estados 
Unidos. Marcos conta a Adela histórias 
de sua infância na ilha, em meio ao Clã 
de amigos de seus pais, e lhe mostra uma 
foto da última refeição que o grupo teve 
25 anos antes, quando ele era criança. 
Surpreendentemente, Adela descobre al-
guém familiar entre os rostos. E perde 
o chão.

Como poeira ao vento é a história 
desse Clã que sobreviveu ao exílio e à 
dispersão. O que aconteceu aos que par-
tiram e aos que decidiram fi car? Como 
o tempo os transformou? O magnetis-
mo do sentimento de pertencer e a for-
ça do afeto os aproximará novamente? 
Ou a vida deles agora é apenas poeira ao 
vento? Num enredo cheio de suspense, 
encontros, desencontros e reencontros, 
Padura acompanha a trajetória de seus 
personagens, todos e cada um buscando 
soluções para as difíceis circunstâncias 
que se abateram sobre o povo cubano no 
fi m do século XX e no início do século 
XXI. É a história de uma Cuba e de mui-
tos destinos.

Apesar de termos acesso a uma 
imensidão inabarcável de informações 
com apenas um click, quem de nós sabe-
ria se guiar apenas com informações da 
natureza? Para saber se vai chover, olha-
mos na internet; sem gps, difi cilmente 
chegaríamos em casa; em caso de neces-
sidade, não conseguiríamos encontrar 
água potável na natureza. Diante dessa 
avalanche de informações soltas, acaba-
mos por nos desligar cada vez mais da 
realidade e negligenciar a nossa capaci-
dade de observar de fato o ambiente à 
nossa volta.

Ao longo de duas décadas em ex-
pedições nos cinco continentes, Tristan 
Gooley recolheu pistas e sinais da natu-
reza que nos ajudam a fazer previsões 
e deduções. Com mais de 850 dicas, A 
arte perdida de ler os sinais da nature-
za busca mudar a forma como olhamos 
para o ambiente em redor e nos tornar 
capazes de compreender o que a natu-
reza nos está dizendo: as raízes de uma 
árvore servem como bússola; a Ursa 
Maior diz as horas; uma borboleta muito 
nos revela sobre o ambiente; uma duna 
de areia indica o vento predominante; 
o cheiro de canela sugere altitude; uma 
fl or em botão aponta para o sul; e tantas 
outras dicas. Guiado por esse pioneiro 
do renascimento da navegação natural, 
o leitor aprenderá como usar as pistas do 
ambiente para se orientar, prever o cli-
ma, encontrar água e rastrear animais, e 
assim recuperar essa tão fascinante

Uma repórter em busca dos acon-
tecimentos que não viram notícia e das 
pessoas que não são celebridades. Uma 
cronista à procura do extraordinário 
contido em cada vida anônima. Uma es-
critora que mergulha no cotidiano para 
provar que não existem vidas comuns. 
O mendigo que jamais pediu coisa algu-
ma. O carregador de malas do aeroporto 
que nunca voou. O macaco que ao fugir 
da jaula foi ao bar beber uma cerveja. 
O álbum de fotografi as atirado no lixo 
que começa com uma moça de família e 
termina com uma corista. O homem que 
comia vidro, mas só se machucava com 
a invisibilidade. Essas fascinantes his-
tórias da vida real fi zeram formam uma 
obra que emociona pela sensibilidade da 
prosa de Eliane Brum e pela agudeza do 
olhar que a repórter imprime aos seus 
personagens – todos eles tão extraordi-
nariamente reais que parecem saídos de 
um livro de fi cção. Livro vencedor do 
Prêmio Jabuti 2007 na categoria "Re-
portagem".
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Turismo e Viagens

Salão Nacional do Turis-
mo 2024 promove avan-
ços na sustentabilidade e 

inclusão social

O evento realizado pelo Minis-
tério do Turismo em agosto deste 
ano promoveu uma série de ações 
com foco em práticas sustentáveis 
inovadoras

O Salão Nacional do Turismo 
2024, realizado entre 8 e 11 de agos-
to no RioCentro, Rio de Janeiro, rea-
fi rmou seu compromisso com a sus-
tentabilidade ao adotar práticas que 
contribuíram para a redução dos im-
pactos ambientais, o fortalecimento 
de comunidades locais e a promoção 
de práticas sustentáveis inovadoras. 
O evento, organizado pelo Ministé-
rio do Turismo, buscou integrar os 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da Organização das 
Nações Unidas (ONU), nas suas ati-
vidades.

Com o tema “Experiências do 
Brasil: o turismo responsável e in-
clusivo impulsionando o desenvol-
vimento sustentável”, o Salão trouxe 
avanços em comparação à edição 
de 2023. Entre os resultados, estão 
a compensação de 68 toneladas de 
carbono e a geração de renda para a 
Cooperativa de Catadores Coopqui-
tungo, que arrecadou R$ 8.800,00 
com os serviços de separação dos re-
síduos, além de R$ 4.336,50 com a 
venda de materiais recicláveis.

O Coordenador de Sustentabi-
lidade e Ações Climáticas no Turis-
mo, do Ministério Turismo, Edson 
Barros, ressaltou a importância de 
grandes mobilizações contribuírem 
com iniciativas similares, "Os even-
tos são produtos turísticos que geram 
um importante volume de resíduos. 
A adoção de protocolos, como o que 
articulamos para essa edição do Sa-
lão do Turismo, traz benefícios nos 
três pilares de sustentabilidade. Os 
resultados obtidos retratam o impac-
to positivo que os eventos podem 
proporcionar, se houver o engaja-

mento adequado de todas as partes 
envolvidas".

A educação ambiental foi outro 
tema abordado durante o evento, a 
partir de treinamentos e workshops 
voltados para colaboradores. Fo-
ram realizados alinhamentos com 
as equipes de limpeza e expositores, 
que receberam orientações sobre 
a correta segregação de resíduos e 
os procedimentos de coleta. Além 
disso, um Guia de Sustentabilidade 
do Fornecedor, elaborado e as boas 
práticas de sustentabilidade, como 
o lixo zero e a compensação de car-
bono, foi amplamente divulgado por 
meio de um estande institucional e 
vídeos explicativos, inclusive nos 
telões dos shows.

A edição de 2024 do Salão do 
Turismo foi marcada também pela 
inclusão, com a instalação de infra-
estruturas acessíveis, como rampas e 
áreas reservadas, garantindo a parti-
cipação de pessoas com defi ciência.

Lixo Zero
Uma das estratégias implemen-

tadas no evento foi o gerenciamento 
de resíduos seguindo a metodologia 
Lixo Zero, promovendo o consumo 
responsável e a economia circular. 
Os resíduos orgânicos foram acon-
dicionados em bombonas e enviados 
para compostagem, gerando adubo, 
enquanto os recicláveis foram sepa-
rados pela cooperativa e enviados 
para a reciclagem.

As lonas do evento foram do-
adas para projetos sociais, como o 
Sustenta Carnaval/Mulheres do Sul 
Global, além da Escola de Turismo, 
o Projeto de Extensão Observatório 
e o Escritório de Projetos de Turis-
mo/UNIRIO, vinculados à Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro.

A ação de sustentabilidade do 
Salão do Turismo 2024 foi apoiada 
pelo Itaipu Parquetec, em parce-
ria com o Ministério do Turismo, e 
executada pelo Instituto Lixo Zero. 
Ao todo, a ação desviou 75,13% 
de resíduos do aterro sanitário, ge-
rou 2.352kg de resíduos recicláveis, 
460,9kg de compostáveis e destinou 
726kg de lonas para doação aos pro-
jetos sociais citados.

Fonte: AsCom MTur - Por Cláu-
dia Bispo

Em cerimônia de aber-
tura do G20 Turismo, 

líderes globais enfatizam 
parcerias público-pri-
vadas para avanços no 

setor
A parceria entre governos e inicia-

tiva privada para o desenvolvimento so-
cioeconômico no turismo a nível global 
deu o tom da cerimônia de abertura da 
reunião dos líderes mundiais do turis-
mo, o G20 Turismo 2024, que aconte-
ceu nesta sexta-feira (20.09), em Belém 
(PA). O encontro dá início à concretiza-
ção de importantes marcos que pauta-
rão o futuro do setor que hoje representa 
mais de 11% do PIB global.

Na capital paraense, porta de entra-
da da Amazônia, a reunião foi marcada, 
também, por falas sobre a valorização 
da sustentabilidade por meio do turis-
mo, promovendo inclusão e preserva-
ção ambiental, tema urgente no mundo, 
como destacou o ministro do Turismo, 
Celso Sabino. “Não existe um modo 
melhor de gerar oportunidades que não 
seja pelo turismo sustentável, que preza 
pela manutenção das reservas naturais, 
das fl orestas, dos rios e dos povos. Te-
mos aqui o compromisso de resgatar o 
pacto global de preservação ambiental, 
e o turismo é o caminho acertado para 
isso”, afi rmou.

Neste último encontro do G20 
Turismo, os ministros do grupo, sob a 
presidência do Brasil, fecharão as pro-
postas que podem fazer do setor um 
caminho mais assertivo rumo ao de-
senvolvimento. Entre as ações está a 
ampliação do trabalho conjunto envol-
vendo governos e atores privados, como 
pontuou a presidente do Conselho Mun-
dial de Viagens e Turismo (WTTC), Ju-
lia Simpson. “Essas parcerias irão ditar 
os rumos do turismo global. Com mais 
investimentos e oportunidades, o turis-
mo cresce e toda uma cadeia aliada ao 
setor se desenvolve junto”, disse.

O secretário-geral da ONU Turis-
mo, Zurab Pololikashvili ressaltou que 
os ministros ratifi carão, neste sábado 
(21.09), o documento fi nal construídos 
pelo Grupo de Trabalho do G20 ao lon-
go do ano. “A presidência brasileira do 
G20 está de parabéns, pois tenho certe-

za que vamos avançar nas propostas que 
vão levar o turismo mundial para um 
novo cenário, incluindo o maior o com-
partilhamento das melhores práticas do 
setor no mundo”, enalteceu.

Zurab elogiou, também, a decisão 
do ministro Celso Sabino de realizar 
a reunião do G20 Turismo em Belém. 
“Você nos mostra que o mundo é to-
talmente diferente aqui, que Belém é 
um local único. E quando nós falamos 
em desenvolvimento, em COP, esse 
é o ponto onde o G20 tinha que estar. 
Muito obrigado por tomar essa decisão 
histórica que está acontecendo hoje. É 
a primeira vez que tantas delegações 
de ministros do Turismo estão visitan-
do essa cidade que está no coração da 
Amazônia”, declarou.

Representação no Brasil
O presidente do Conselho Executi-

vo da ONU Turismo, Ahmed Al Khate-
eb, aproveitou o evento para destacar a 
recente vinda do escritório regional da 
ONU Turismo para o Brasil. Com sede 
na cidade do Rio de Janeiro, a entida-
de vai proporcionar maior visibilidade 
mundial ao Brasil e aos demais países 
da América do Sul e do Caribe, favo-
recendo uma atuação mais próxima do 
principal braço da Organização das Na-
ções Unidas para o turismo.

“O Brasil tem um potencial incrível 
para o turismo, e o trabalho da unidade 
no país envolverá o planejamento e a 
implementação de ações no sentido de 
aprimorar a qualifi cação profi ssional, a 
promoção internacional, a atração de in-
vestimentos e a realização de pesquisas 
e eventos na região, entre outras iniciati-
vas”, apontou Al Khateeb. Atualmente, 
a ONU Turismo possui apenas dois es-
critórios no mundo todo: a sede, na ci-
dade de Madri (Espanha), e um regional 
em Riad, na Arábia Saudita.

Programação
O encontro do G20 Turismo segue 

com uma série de painéis paralelos e 
discussões ministeriais. Um dos desta-
ques é o Fórum de Sustentabilidade, fo-
cado em promover políticas de turismo 
que impulsionem o turismo sustentável.

No terceiro dia (21.09), haverá 
reunião ministerial, com a participação 
dos líderes do setor de diversos países, 
e encontros bilaterais para discutir par-
cerias estratégicas. O evento destacará 
o diálogo entre os setores público e pri-
vado, explorando soluções inovadoras 
para o desenvolvimento de um turismo 
responsável e sustentável na Amazônia, 
nos seus arredores e em todo o mundo.

Fonte: AsCom MTur - Por Fábio 
Marques – Foto: Roberto Castro
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“A cultura de Santa Catarina é reconhecida nacionalmente”

Deputada estadual no quarto 
mandato e presidente da Comissão de 
Educação e Cultura da Alesc, Lucia-
ne Carminatti (PT) não se desliga das 
causas estadualizadas que marcam 
sua atuação no Parlamento, especial-
mente nas questões educacionais e 
culturais. Nesta entrevista à Coluna, 
ela comenta sobre os desafi os atuais 
nestas duas áreas em Santa Catarina. 

Confi ra:

Pelo Estado - Como presidente da 
Comissão de Educação e Cultura da 
Assembleia Legislativa, como a senho-
ra viu a troca de comando da Funda-
ção de Cultura Catarinense?

Luciane Carminatti - A exoneração 
do presidente da Fundação Catarinense de 
Cultura foi muito aguardada, já há meses. 
Ela chegou atrasada, porque nós tivemos 
um total desrespeito ao Conselho Estadual 
de Cultura e ao setor cultural catarinense 
como um todo. Editais atrasados, persegui-
ção a setores da cultura, ausência de diálogo 
e desrespeito, inclusive, ao Parlamento ca-
tarinense.

Pelo Estado - E como a senhora 
avalia a situação da cultura do Estado 
hoje?

Luciane Carminatti - A cultura de 
Santa Catarina é reconhecida nacionalmen-
te, é um setor muito atuante e protagonista, 
que inclusive foi fundamental na articula-
ção da lei Aldir Blanc, da PNAB, que lutou 
muito para que pudéssemos ter em Santa 
Catarina o PIC, que é o Programa de Incen-
tivo à Cultura, que ao longo dos anos vem 
sofrendo muito com o troca-troca de presi-
dentes da Fundação, o que faz com que as 
políticas sejam sempre interrompidas. Nós 
temos uma estrutura extremamente reduzida 
na Fundação, e isso é muito prejudicial. O 
governo federal atualmente está mandando 
muitos recursos para Santa Catarina, só na 
PNAB foram mais de R$ 100 milhões para o 
Estado e para os municípios, mas a estrutura 
de pessoal (na Fundação Catarinense) con-
tinua a mesma. Servidores são muito dedi-
cados, comprometidos, porém estão sobre-
carregados, o que inviabiliza por demais a 
agilidade e a execução dos projetos. Para ter 
uma ideia, o PIC está com 9 meses de atraso.  
A Fundação Catarinense de Cultura tem um 
prazo de 90 dias para fazer a etapa de análise 
de projetos e, em caso de incongruências ou 
dúvidas, ela pode diligenciar os proponen-

tes. Estamos em setembro de 2024 e a FCC 
ainda está avaliando projetos de janeiro de 
2024, o que inviabilizou quase totalmente 
projetos que tinham o prazo de execução 
ainda esse ano. 

Pelo Estado - Quais seriam os 
maiores desafi os que a cultura no Es-
tado?

Luciane Carminatti - Eu penso que 
um desafi o é a relação com o Conselho Es-
tadual de Cultura. A Fundação precisa com-
preender que os conselheiros representam a 
diversidade cultural, e não uma plataforma 
de governo. Isso é fundamental. Se não, a 
Fundação Catarinense se pauta na políti-
ca cultural que ela entenda que deva ser a 
melhor. Claro que a Fundação tem as suas 
diretrizes, a sua plataforma de governo, mas 
os conselhos exercem a função de represen-
tação da sociedade. Tem todo o direito de fa-
zer o debate, de apontar caminhos e também 
de exercer o seu papel de fi scalizador e ser 
respeitado por isso. Temos uma outra ques-
tão que é a gestão da política cultural, não se 
faz política cultural com mais recursos sem 
pessoas, isso estoura lá na ponta. Terceiro é a 
garantia de que os municípios como um todo 
e as regiões sejam respeitadas e não apenas 
os grandes centros.

Pelo Estado - A educação catari-
nense apresentou índices não muito 
bons nas últimas avaliações tanto do 
IDEB quanto no ranking de competi-
tividade. Na sua opinião, quais são os 
maiores desafi os da educação catari-
nense?

Luciane Carminatti - Bem, são 
vários desafi os, mas diria que quan-
do a política partidária entra dentro da 
Secretaria de Estado da Educação com 
prioridade, se afasta o respeito aos edu-
cadores como um todo. Os professores 
não precisam ser do partido do governa-
dor e nem os diretores, eles precisam ser 
bons profi ssionais, bons alfabetizadores, 
bons gestores escolares, e nem sempre 
o critério partidário é o melhor critério. 
Quando se compara com o Ceará, o que 
o Ceará fez pra ter 87 das 100 melhores 
escolas do Brasil é justamente o contrá-
rio. É não usar o critério político parti-
dário. Em segundo lugar, um processo 
grande de formação continuada, e aí não 
vale qualquer formação. Não é EAD, é 
presencial, olho no olho, com profi ssio-
nais que têm o chão da escola, não com 
profi ssionais que não estão envolvidos 
na escola pública, porque quando a for-
mação é apenas acadêmica ou coach, 
ela não chega no professor. O professor 
sente que aquilo não vai colar com seus 
alunos, que não vai gerar aprendizagem. 
Então a formação continuada precisa ser 
diferente, contínua, permanente. Em ter-
ceiro lugar, a remuneração. Estamos fa-
lando de professores que estão ganhando 
o piso do magistério depois de 10, 15, 20 

anos. Essa é a realidade. Esses profes-
sores precisam ser incentivados a per-
manecer acreditando na escola pública, 
que serão valorizados. Junto com isso, a 
questão do concurso, porque de cada 10 
professores, 7 são contratados, ACTs. 
Contratos que terminam e aí você mi-
gra de escola para escola, recebendo 
apenas o salário base. Mais um ponto é 
infraestrutura das escolas, e aí eu junto 
com materiais, reformas, estruturas no-
vas. Não dá pra pensar numa escola que 
seja inaugurada sem quadra de esportes, 
e temos muito hoje. A escola, para que 
ela funcione, precisa ter diferentes es-
paços. Os alunos precisam de diferentes 
desafi os e estruturas. E eu diria que o 
diálogo com a comunidade é outro pon-
to, os pais não têm que ser chamados só 
no dia da família ou dia de eleição de 
diretor, têm que ser chamados inclusive 
pra formação pedagógica. E por último, 
o respeito ao educador. Santa Catarina 
nunca teve tantos professores atacados, 
assediados, é muito comum colocar 
nome do professor em rede social, uma 
aula, algo que ele fez, descontextualiza-
do. E não estou dizendo com isso que 
professor não erra. Professor erra, mas 
a primeira coisa é conversar com ele. E 
não, hoje a primeira coisa que se faz é co-
locar o rosto, sua imagem em rede social. 
Primeiro destrói o professor, depois você 
deixa que ele se defenda ou procure ajuda. 
Isso é bom pra educação? Tenho certeza que 
não. A escola precisa ensinar seus alunos e 
os pais precisam ensinar a respeitar seus 
educadores. Está na hora da sociedade acor-
dar. Muitos políticos que estão destruindo a 
imagem de professor querem apenas e tão 
somente seguidores. Conheço vários que 
tiveram que pagar indenizações por danos 
morais, se retratar, e depois do barulho os 
pais voltaram a matricular, pediram des-
culpa. Enfi m, não é desse jeito que a gente 
constrói uma educação melhor.

Pelo Estado - A senhora poderia 
pontuar quais os maiores gargalos do 
sistema de educação estadual?

Luciane Carminatti - Eu diria que 
um grande gargalo é a remuneração e 
o número de professores ACTs, que na 
minha avaliação não se resolve com o 
concurso, porque são apenas 10 horas 
para a grande maioria dos cargos. Outro 
grande gargalo é a formação continua-
da, qualifi cada e presencial. Um tercei-
ro gargalo é a falta de envolvimento dos 
profi ssionais na educação para discutir 
os rumos da educação. Os professores 
precisam se sentir apoiados nas suas 
ações e responsabilizados se apoiados. 
Não dá só para responsabilizar o pro-
fessor. O professor é responsável pela 
turma, pela aprendizagem, sim, mas ele 
precisa ser ouvido, ele precisa se sentir 
parte daquilo que é preciso ser feito.

Pelo Estado - A senhora atribuiria 
à polarização, tão presente em SC, o 
fato de boa parte dos municípios ainda 
não terem se inscrito para o segundo 
ciclo do Programa Escola em Tempo 
Integral, do governo federal?

Luciane Carminatti - Bem, eu não 
sei se isso tem sentido, eu precisaria ve-
rifi car, ter mais elementos para poder fa-
zer uma afi rmação desta natureza. O que 
eu lamento, o que eu penso é que a Se-
cretaria de Estado da Educação poderia 
ter uma ação mais proativa, exigindo que 
os municípios também possam aderir ao 
plano. Eu não quero crer, me parece ex-
tremamente descabido acreditar que por 
questões políticas, partidárias, as nossas 
crianças serão prejudicadas. Afi nal de 
contas, quando o presidente Lula toma 
a iniciativa de criar um programa para 
incentivar a educação em tempo inte-
gral nos municípios, é um gesto nobre, 
bonito, que deveria ser acolhido por 
todos. Em primeiro lugar, porque o di-
nheiro não pertence a um partido e nós 
precisamos de mais dinheiro para fazer 
educação de qualidade. Tem gente que 
acha que o Brasil investe muita grana 
em educação, não é verdade. Se a gente 
olhar a dívida histórica que temos com 
a educação brasileira, e se nós olharmos 
quanto se investe por aluno e quanto o 
professor recebe nos países da OCDE, o 
Brasil é um dos que menos investe. Em 
segundo lugar, é preciso que os prefeitos 
saibam que enquanto o fi lho do rico vai 
para a academia, vai para a escolinha, 
escolhe a modalidade de esporte que 
quer fazer, vai para a escola de idiomas, 
fazer um segundo idioma, nós não po-
demos permitir que isso seja privilégio, 
sendo que nós recebemos a oportunida-
de de garantir que os alunos das classes 
mais pobres tenham esse direito asse-
gurado. Hoje 90% dos alunos em Santa 
Catarina estão na escola pública. E se 
90% estão na escola pública, está certo 
o presidente Lula em abrir um progra-
ma de ajuda fi nanceira aos municípios 
que queiram aderir à educação em tem-
po integral, mas os prefeitos precisam 
aderir. Se comprometer com isso. Todo 
mundo ganha, ganha a família, ganha o 
aluno, ganha a escola, ganha o professor 
e ganha a própria comunidade, porque 
ao invés de ter essas crianças, esses alu-
nos no contraturno, sabe-se lá fazendo o 
quê, eles estarão numa atividade espor-
tiva, cultural ou educacional. Quem vai 
decidir a modalidade é a escola.

Luciane Carminatti, presidente da Comis-
são de Educação e Cultura da Alesc(Foto: 
Agência AL)


